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Ministro da Educação
afasta atrasos no
pagamento de bolsas

Fernando Alexandre recusa que dívidas de
propinas resultem deproblemas com açãosocial

Rui Dias
sociedade@jn.pt

ENSINOSUPERIORominis-
tro da Educação recusou

que as dívidas com propi-
nas em falta se devam a

problemas com o paga-
mento debolsas de estudo
aos estudantes. Face à no-
tícia avançadaontem pelo
JN, que dá conta de uma
dívida demilhões de euros
a 14 universidades nos úl-
timos três anos, Fernando

Alexandre rejeitou que
possa haver uma relação

comatrasos na ação social,
admitindo que “os proce-
dimentos não são perfei-
tos, mas são mais rápidos
do que eram”. "Portanto,
não tem que ver com is-
So”, frisou.

“Asbolsas estão a ser pa-
gas atempadamente, se-
manalmente para as no-
vas. No ano passado, tive-
mos um número recorde
de bolsas 84mil”, afir-
mou o governante, recor-
dando que os contempla-
dos têm a propina paga. á

margem da assinatura do

protocolodaRedeTemáti-
ca Regional Valorização
do Ensino Superior e do
Conhecimento õno Norte,
em Guimarães, Fernando
Alexandre afirmou não
conheceros dados que de-

ramorigem à notícia, mas
reconheceu que “há um

problema com algumas
instituições”.

“PROBLEMA HISTõRICO”

O governante confirmou
ainda que “há um proble-
ma históricode recupera-
ção depropinasematraso”
e chamou a atenção para
OS 11% de estudantes que
abandonam oscursos logo
no primeiro ano e que, “se
nãoanularem a matrícula,
vão acumular uma dívi-
da”. “Será que as universi-

dades estão a fazer tudo o

que é possível para infor-
marestes alunos?”.

ESCLARECIMENTO

Dívida atual do
ISCTEé de 5,5
milhões de euros

O Instituto Universitá-
rio de Lisboa (ISCTE)
esclareceu ontem, em
comunicado, que o sal-
dode propinas em dí-
vida foi,no ano passa-
do, de5,5 milhões de
euros. Questionado pe-
lo JN, o ISCTE tinha
mencionadoosvalores
em dívida no fiínal de
cada ano letivo (5,2mi-
lhões de euros, 5,Ie
5,5), não tendo referi-
do que o valor não era
cumulativo. Coma

atualização, omontan-
te em dívida das I4
universidades é de 26
milhões de euros.

Governante desvaloriza luta porpropinasmenores


